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Processo nº 0711.003B02/79

presente julgamento os seguin-

Recorrente CONTROLES GRÁFICOS DARÚ S/A.
Recorrid IRF - PORTO DO RIO DE JANEIRO.

Papel termosensivel, destinado a utilização em Eletro
cardiografos, classifica-se na posição TAB 4B.15.03.0Q

Visto, relatado e discutido o presente processo,

ACORDAM os Membros da Primeira Câmara do Terceiro Con
selho de Contribuintes, por maioria de votos, em dar provimento ao
recurso, vencidos o Relator e os Conselheiros Raimundo José Alves
Gonçalves e Hélvio Escovedo Barcellos. Designado para redigir o
ac6rdão o Conselheiro Euvaldo Carvalho Silva, na forma do relat6-'
rio e voto que passam a integrar o presente julgado.

ubro de 1980

_~~c ~

ALDO ARVALHO SILVA - Relator - Designado •
• ? lCçc~</~L eCl.t: v,fJ( -----

~LF6 MAYER Di SiLVEIRA ocurador da Fazenda Nacio
naI.

Particip
tes Conselheir
AGOSTINHO RRANO DE ANDRADE, JO~O EVANGELISTA CARNEIRO DA CUNHA I

NETO, IMUNDO JOSÉ ALVES GONÇALVES, WILFRIDO AUGUSTO MARQUES, HÉL
VIO ESCOVEDO BARCELLOS e FRANCISCO MARTINS LEITE CAVALCANTE.
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RECURSO Nº 95.368 ACÓRD~O Nº 21.306
RECORRENTE:CONTROLES GRÁFICOS DARÚ S/A.
RECORRIDA :IRF - PORTO DO RIO DE JANEIRO.
RELATOR :PAULO DE ALMEIDA.
RELATOR DESIGNADO : EUVALDO CARVALHO SILVA.

R E L A T Ó R I O

Rasuma-sa a controv~rsia a classificação tarifária de
papel gráfico modêlo CGD-RS-6082, com 42mm da largura, qualidade'
EGK, para uso em instrumentos fisicos-aletrocardiógrafos.

Enquanto a importadora tem como correta a posição TAB
48.15.03.00, a Fazenda, que originariamente pretendia a dasclassl
caça0 para 48.2199.00, fixou-se, por decisão do julgador singula~
na posição 37.03.01.00, referendada, aliás, por ato do Sr.Suparin
tendenta da Receita Fedaral - 7ª Região Fiscal, qua negou provi -
mento a recurso de oficio ragularmente intarposto.

Adoto, por inteiro, porque bem situa e descrave os fa
tos, o relatório de fls. 27/29, qua laio em sessão.

Realizado o dapósito da exigência fiscal contida na da
cisão singular, foi a mercadoria dasambaraçada, vindo o recurso,
ragularmante interposto, para axame desta Câmara.

No apelo estão, am suma, repetidas as alagações cons
tantes da impugnação e aditadas outras consideraçõas sobra a esp~
ficidada da marcadoria importada, as quais laio em sessão.

É O RELATORIO

V O T O

A posição TAS 4B.15.03.00, utilizada pela importadora'
para classificar a mercadoria contempla ".E..2,E.elda gualguer forma-
!2, com risco ou impressão, perfurado ou nao, com aplicação exclu
siva em aparelho fisico".
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] ~-à-p'o-srçãaTA 8-3 7-:-13-;01-:-00-,-d e'se'ja:da-pe1'0-ju19a dor-'
singular, se refere a I'Pap&is, cartolinas, cartEes e tecidos sen
sibilizados, impressionados ou nao, mas não revelados - para ima
gens monocrom~ticas".

De logo se vê, pelo enunciado do Capitulo 37º, que in
corpora a classificação de "PRODUTOS PARA FOTOGRAFIA E CINEMATO -
GRAFIA", o desarcerto da decisão singular em confronto com a amos
tra de papel juntada aos autos, manifestamente não destinado a
uso em fotografia ou cinematografia.

Revelam, por seu turno, os laudos t~cnicos, que o p~
pel importado, impregnado de mat~ria termo-sensivel, se destina a
uso em aparelhos registradores (eletrocardi~grafos), que sao, in
duvidosamente, aparelhos fisicos.

Não se trata, portanto, de papel sensibilizado destina
do a fotografia ou cinematografia.

Sob a consideração de que a Nota 48.4 e dirigida as
mercadorias classific~veis nas posiçEes 48.01 a 48.07, adoto o
mesmo crit~rio de que se valeu o julgador singular - ou seja o de
que a classificação tarif~ria deve !'fixar-se no c~digo que, prio-
ritariamente, mais se aproxima da discriminação do texto tarif~-'
rio" - para considerar bem classificada a mercadoria importada no
c~digo 48.15.03.00, razão por que dou provimento ao recurso.

sala;;? SessEes, em 15 de outubro de 1980.

- Relator-designado.
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